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É indubitável que, o capitalismo contemporâneo intensifica crises 

estruturais e reproduz violência institucional, simbólica e algorítmica, perpetuando 

hierarquias de gênero, raça e classe. A colonialidade do poder se reaplica no digital, 

transformando corpos marginalizados em matéria-prima da economia e da crueldade. O 

estudo analisa criticamente essas dinâmicas, focando em como tecnologias digitais e 

políticas corporativas de diversidade e sustentabilidade são performáticas e 

insuficientes para transformar desigualdades materiais. Quatro obras são analisadas: 

Colonialismo digital (FAUSTINO & LIPPOLD, 2023), crítica política e teoria da 

hegemonia (FRASER, 2020), análise de hashtags ESG e DE&I no LinkedIn (IRINEU 

et al., 2025) e capitalismo gore (VALENCIO, 2019). Os resultados convergem: o 

capitalismo usa discursos de modernidade e diversidade para mascarar violência 

estrutural. A inclusão simbólica sem redistribuição é uma armadilha. Políticas sociais 

precisam ser repensadas como espaços de luta por reconhecimento material e 

emancipação, priorizando perspectivas transfeministas, descoloniais e anticapitalistas. 

Os estudos aqui selecionados e analisados, oferecem, de modo simultâneo, um quadro 
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crítico relevante para apresentar a maquiagem do capitalismo contemporâneo. Os textos 

nos alertam que a inclusão simbólica sem redistribuição é uma armadilha, que a 

tecnologia sem descolonização é uma ferramenta de dominação, e que a violência 

institucional é estrutural, não um acidente.  
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